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ESTRUTURAS SEDIMENTARES

CONDICIONANTES DA FORMAÇÃO



Estrutura
sedimentar

Tamanho, 
forma das 
partículas

Meio de 
deposição

(características do 
fluído, densidade, 

viscosidade)

Energia
(velocidade)

Profundidade
da água



ESTRUTURAS SEDIMENTARES

CLASSIFICAÇÃO



Prédeposicionais

Principalmente
erosivas

Situadas na superfície
entre as camadas; 

antes da deposição de 
outras camadas

Sindeposicionais

Principalmente
deposicionais

Situadas no interior 
das camadas; durante

a sedimentação

Indicação da 
velocidade, tipo, 

sentido, direção dos 
agentes de transporte

Pósdeposicionais

Principalmente
deformacionais

Após a sedimentação

Outras
Atividade
biológica

Testemunhos de 
processos físico-

químicos



ESTRUTURAS SEDIMENTARES

ESTUDO
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Por que estudá-las?

• Condições hidrodinâmicas 
do ambiente de 
sedimentação (condições de 
transporte e sedimentação)

• Indicadores de 
paleocorrentes e 
reconstituições
paleoambientais



ESTRUTURAS SEDIMENTARES I

Estratificação e laminação



Estratificação e laminação

• Estratificação (bedding)
• Corresponde a uma unidade

de sedimentação depositada
sob condições físicas
relativamente estáveis.

• > 1 cm de espessura = 
acamamento/camadas

• Superfícies inf. ou sup. = 
plano de estratificação

• < 1 cm de espessura= 
laminação/lâminas, muitas
vezes oblíquas, horizontais
(planar, ondulada)

• Estratificação cruzada



laminação
Ritmitos (lembrem-se sempre de identifica o que com o que!)

- Argilito com arenito fino (nome descritivo)



Ritimito (nome descritivo)

• Varvito (interpretação)

• “varvito” de Itu (Grupo Itararé)



Ritmito Itu (Grupo Itararé)





Varvito moderno (lago glacial)
análogos

Connecticut Valley region of northern 

Vermont

http://eos.tufts.edu/varves/Geology/varves.asp
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Praia de Ponta Aguda, Caraguatatuba -SP





Praia da Figueira – Ilhabela/SP
Bourotte C.
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Gradação

• Termo usado para camadas que mostram
variações de granulometria da base para o topo.

• Normal (diminuição da base para o topo), 
deposição de partículas durante o decaimento da 
velocidade da corrente

• Inversa (aumento da base para o topo), fluxo de 
detritos.





MARCAS E ESTRUTURAS
SEDIMENTARES REGISTRADORAS DA 
HIDRODINÂMICA
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Marcas de correntes

Marcas de erosão

• Turboglifos (flute mark): 
sulcos ligoides, cm a dm, 
eixo principal // a 
corrente, aponta no 
sentido contrário a ela.

• Marcas em crescente
(crescent mark): 
escavação ao redor de 
um objeto (seixo, 
concha)

Pegadas de objetos
transportados

• Mostram a direção da 
corrente

• Caneluras ou marcas de 
arraste ou de tração
(groove mark), marcas
de impactos repetidos
(skip mark) – transporte
por saltação, marcas de 
rolamento sobre o fundo
(roll mark).





Flute cast
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Tool marks/crescent mark
Marcas de objeto

em crescente







Estruturas sedimentares: marcas de 
ondas e dunas, estratificações cruzadas
• Ligadas à correntes unidirecionais

• Provocam formação de marcas assimétricas (comprimento de 
onda < 0,6m)

• Megamarcas (ou dunas hidráulicas)

• Perpendicular a corrente

• Se deslocam no sentido da corrente

• Inclinação pequena do lado montante (contra a corrente)

• Inclinação forte a jusante

• Sedimentação por microavalanches => estrutura interna em
laminações oblíquas

• Diferentes formas em função da granulometria do sedimento
e da energia de fluxo





Deslocamento das partículas Direção da corrente
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Marcas de corrente (L<60cm, 0,3≤H≤6cm)
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Megamarcas onduladas (dunas)
L entre 0,5 e 10 m
H entre 0,06 e 1,5 m
Granulometria 0,2 a 2 mm
Velocidade 30 a 150 cm/s
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Diferentes tipos de marcas de correntes em função da velocidade crescente do fluxo



Estruturas sedimentares: marcas de 
ondas e dunas, estratificações cruzadas
• Estruturas relacionadas às ondas (wave ripples)

• Ação das ondas provoca ondulações (marca de onda) 
simétricas (oscilação) ou assimétricas







Symmetrical wave ripples
and wave-ripple cross-stratification in 

Triassic lakebeds from the Culpeper Basin, Virginia

Symmetrical wave 
ripples and wave 
ripple cross-
stratification



Calcarenito da Formação 
Gamohaan



Calcarenito da Formação 
Gamohaan

Evidência de transporte da direita 
para esquerda

Influência de ondas



Hummocky cross stratification

.

1

7



▪ Estratificação cruzada tipo 
Hummocky 

▪ Arenito fino a médio

▪ Indicativo de ondas de 
tempestades





Humocky cross stratification (HCS)
Caracterizada pela superposição de domos e depressões

Típicas de processos oscilatórios que atingem importantes velocidades
Características dos depósitos de tempestade.



Marcas provocadas pelas ondas são simétricas porque os filetes
de água descrevem órbitas circulares (aplainadas perto do 
fundo), provocando um movimento de vai e vem sobre o 
substrato.

As correntes, ao contrário, constroem marcas de ondas
assimétricas.

ondas

corrente



Marcas onduladas

(ripple marks)

simétricas

Marcas onduladas de 
vagas

(wave ripples)

Marcas onduladas de 
oscilação

assimétricas

Eólicas

Subaquosas

- oscilação

- corrente



Estruturas sedimentares: marcas de 
ondas e dunas, estratificações cruzadas
• Estruturas relacionadas às marés

• Estratificações cruzadas em espinha de peixe (herringbone 
cross-bedding)

• Sequencias de estratificações cruzadas em sentidos opostos



Estratificação
cruzada em
espinha de 

peixe



Marcas não ligadas às
correntes
• Indícios de emersão: 

• impactos de gotas de chuva, 

• fendas de geadas, 

• fendas de ressecamento em polígonos

• Marcas de deformação posterior à deposição: 

• estruturas de escorregamento (slump), 

• marcas de carga e injeções clásticas (carga desigualmente
distribuída de um sedimento grosso repousando sobre uma
camada lamacenta), 

• marcas de escape de água e gás (convoluta) e de sedimentos
(vulcões de lama)





• Pós-deposicionais

• Rearranjos hidrostáticos (figuras de carga)

• Figuras decorrentes de movimento lateral de sedimentos
(slump)

• Figuras/estruturas de deformação plástica
(laminações/camadas convolutas)

• Estruturas de dessicação/gretas de contração

• Pseudomorfos (marcas) de cristais



A: figuras de carga formadas por um arenito num siltito; B: evolução
experimental de figuras de carga na interface entre uma camada arenosa (clara) 
e argilosa (escura)

http://www2.ulg.ac.be/geolsed/processus/processus.htm





Gretas de contração (dessicationcracks)

Em sedimentos finos, submetidos a dessicação (ambientes lacustres, costeiros)
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Marcas de cristais

Halita

gelo

http://www2.ulg.ac.be/geolsed/processus/processus.htm



Estruturas de origem biológica
Pegadas na superfície dos 

sedimentos

• Marcas de locomoção

• Marcas de pastagem

Perturbações no interior dos 
depósitos

• Tocas (verticais –
ambientes pouco
profundos, zona
intermaré; horizontais –
ambientes profundos) => 
zoneamento batimétrico

• bioturbação
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Rastros – Rio Tocantins (MA)
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Estrutura de deformação plástica

http://spartan.ac.brocku.ca/~ffueten/ctg/pics/ctg2004/index.html%23IMG_5905.html


Intraformational slump, Saltspring Island, B.C.. 

http://www.eos.ubc.ca/courses/eosc221/seds.ss/images/mlb549_jpg.jpg


fluidificação













Vulcões de areia

http://spartan.ac.brocku.ca/~ffueten/ctg/pics/ctg2004/index.html%23Downey_05.html


Vulcões de areia -

http://spartan.ac.brocku.ca/~ffueten/ctg/pics/ctg2004/index.html%23IMG_5897.html


Prédeposicionais

Principalmente
erosivas

Canais (fluviais)

Escavação e 
preenchimento

Turboglifos

Marcas de sulco

Marcas de objeto

Marcas onduladas

Sindeposicionais

Principalmente
deposicionais

Maciça

Estratificação
plana

Estratificação
cruzada

Estratificação
gradacional

Laminação plana

laminação cruzada

Pósdeposicionais

Principalmente
deformacionais

Escorregamentos, 
deslizamentos

Estruturas de 
formação plástica

(laminação
convoluta, carga)

Outras
Marcas de pingo de chuva

Gretas de contração
Marcas de cristais



COLUNA ESTRATIGRÁFICA









FÁCIES SEDIMENTARES



Definição

• Conjunto particular de atributos sedimentares característicos: 

litologia, textura, grupo de estruturas sedimentares, conteúdo

fossilífero, cor, geometria, padrão de paleocorrentes, etc.

• É produzida por um ou vários processos operantes em um 

ambiente deposicional.

• Uma successão sedimentar pode ser constituída por muitas

fácies diferentes. Algumas podem se repetir.

• Fácies podem ser referidas por seu ambiente de deposição. 

Ex.: fácies de rio entrelaçado, fácies lagunares; ou por seu

mecanismo de deposição, Ex.: fácies de tempestade, turbidito.


